


























RESUMO 

A papila interdental é um componente essencial tanto nas regiões anteriores quanto 

nas posteriores da boca. Sua ausência poderá gerar problemas estéticos, fonéticos e 

impacção alimentar nos tratamentos realizados através de próteses implanto

suportadas. O objetivo deste estudo foi avaliar o efeito da distância entre a base da 

área de contato e a crista óssea (RM1 ), da distância interproximal na base da papila 

entre implantes ou implante e dente (RM3) e da inter-relação entre essas distâncias 

sobre a presença ou ausência da papila interdental. A distância entre a base da área 

de contato e o ápice da papila foi denominada relação morfométrica 2 (RM2). Foram 

examinadas 176 áreas interproximais em 48 pacientes Os resultados mostraram que 

as medidas de RM3 = 3; 3, 5 ; 4 mm favoreceram a presença de papila e as de RM3 = 2 

e 2,5 mm favoreceram a ausência. Quando RM1 = 3 mm ou 4 mm, houve maior 

proporção de casos com presença de papila. Quando RM3 foi menor que 3mm, essa 

medida teve preponderância sobre RM1 na determinação da ausência da papila, 

entretanto, quando ela foi maior que 3, 5 mm, houve uma interação entre essas 

medidas. Dentro dos limites deste estudo, pode-se concluir que a distância entre a 

base da área de contato e a crista óssea ideal para o crescimento papilar foi de 3 a 

4mm, a distância entre implantes ou entre implante e dente ideal para o crescimento da 

papila foi de 3 e 3, 5 mm e, quando a medida da distância entre dois implantes ou entre 

um implante e um dente foi menor que 3mm, essa medida teve preponderância sobre 

a medida da distância entre a base da área de contato e a crista óssea na 

determinação de ausência de papila, entretanto, quando ela foi maior que 3,5mm, 

houve uma interação entre essas medidas. 
















































































































